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Sistemas de segurança
Segurança em plano de destaque

· Estimativa de boas classificações nos testes de segurança em colisões

· Airbags laterais e de cortina de série

Uma estrutura muito rígida e resistente, incluindo diversos sistemas de segurança activa e passiva, torna o Cruze num dos automóveis mais seguros da sua categoria. A concepção evoluída da carroçaria e dos sistemas de protecção dos ocupantes levam a Chevrolet a estimar elevadas classificações nos testes de segurança do EuroNCAP, que deverão também ser obtidas nos testes de colisão frontal e lateral realizados pelo Instituto de Seguros e Segurança Rodoviária dos EUA (“Insurance Institute for Highway Safety”, IIHS). De igual modo, o Cruze cumprirá as normas norte-americanas, com entrada em vigor em 2010, relativas à segurança nos capotamentos, pois a estrutura foi concebida para suportar 2,5 vezes o peso do veículo.
Além dos airbags frontais para o condutor e o passageiro, o equipamento de série na área da segurança passiva inclui ainda airbags de cortina, airbags laterais e pedais retrácteis. Já o equipamento de segurança activa (descrito no capítulo Chassis) inclui os sistemas ABS, de controlo da tracção (TCS) e de Controlo Electrónico de Estabilidade (ESC).
Resistência à colisão

Os eficientes caminhos de dispersão de carga integrados na estrutura da carroçaria maximizam a protecção dos ocupantes em qualquer impacto, independentemente da direcção. As barras a todo o comprimento e o reforço operado nas embaladeiras e nos pilares A e B, com aços de alta resistência e chapas processadas à medida, contribuem para a excelente resistência do Cruze a uma situação de colisão.

As zonas de deformação e de absorção de energia nas secções dianteira e traseira do novo Chevrolet foram concebidas para se deformarem da forma mais eficiente possível, de modo a conservar a integridade do habitáculo.

A barra colocada atrás do pára-choques dianteiro, as longarinas e o subchassis formam a zona de deformação frontal, capaz de suportar eficazmente a energia exercida durante um impacto. Feitas de aço de alta resistência, as longarinas absorvem a energia e, ao retraírem, suportam as cargas mais elevadas. O suchassis hidroformado, utilizado como suporte do motor e ancoragem dos braços inferiores da suspensão, possui uma espuma estrutural na parte anterior nas longarinas, o que ajuda também a suportar cargas elevadas durante a deformação.

A zona de transição, constituída pela parte inferior dos pilares A e pela travessa de aço situada atrás do painel de instrumentos, distribui a energia residual dos impactos por todo o habitáculo.

A célula do habitáculo está reforçada com elementos tubulares que enquadram as aberturas das portas e suportam o tejadilho. O painel do piso, as embaladeiras, o túnel central, os pilares A e B, e os elementos intermédios dianteiros reforçam também a zona de deformação dianteira e direccionam a energia, afastando-a do habitáculo. A combinação de uma peça única estrutural lateral com as barras de aço de ultra-resistência das portas assegura também uma protecção eficaz contra impactos laterais. A parte posterior da carroçaria foi concebida para proteger o depósito de combustível e as suas ligações. À semelhança da zona de deformação dianteira, a concepção da estrutura permite absorver a energia dos impactos. O depósito de combustível está instalado numa posição rebaixada, podendo suportar a compressão sem sofrer rompimentos.

As cargas dos impactos traseiros enfrentam a resistência de uma forte travessa integrada na suspensão traseira, que ajuda igualmente a transferir as cargas para as embaladeiras após a deformação das longarinas traseiras. Enquanto a maioria dos testes independentes de colisão se baseiam num impacto traseiro a 50 km/h, as normas internas da GM exigem a realização de testes com impactos traseiros até 80 km/h, inclusive descentrados.

A baixas velocidades, o revestimento dos pára-choques dianteiro e traseiro absorve a energia de impactos ligeiros, ajudando assim a minimizar os danos na carroçaria. Em impactos a velocidades superiores, intervêm já as barras dos pára-choques.

Sistema de protecção dos ocupantes

O novo Chevrolet Cruze possui cintos de segurança de três apoios nos cinco lugares do habitáculo. Os ocupantes dos lugares da frente são protegidos por uma função de limitação de esforço que minimiza as cargas exercidas sobre a região torácica em impactos violentos. Os fechos dos cintos de segurança estão ligados às estruturas dos bancos dianteiros para poderem acompanhar o avanço/recuo dos bancos em função da estatura do ocupante. A fixação regulável nos pilares B permite também um maior conforto e eficácia de posicionamento.

Além dos airbags frontais do condutor e do passageiro, foram instalados airbags laterais na parte lateral das costas dos bancos do condutor e do passageiro da frente para proteger o tórax e a anca dos ocupantes. É possível desactivar o airbag do passageiro da frente, função que se revela útil se o banco estiver desocupado ou tiver uma cadeira de criança instalada.

Os airbags de cortina, instalados entre os pilares A e C, aumentam o grau de protecção da cabeça e da região cervical dos ocupantes dos lugares dianteiros e traseiros. Quando insuflados, estes airbags cobrem os pilares e os vidros laterais.

O Módulo de Diagnósticos e Sensores (SDM) do veículo controla o enchimento dos airbags e os tensores dos cintos de segurança com base na informação proveniente dos sensores colocados no pára-choques dianteiro e nos pilares B. O módulo SDM determina a força e a localização de um impacto, bem como a ordem de activação dos airbags frontais e/ou dos airbags laterais, de cortina e dos tensores dos cintos. Por exemplo, é sabido que os airbags laterais têm de encher ainda mais rapidamente que os frontais. Assim, o módulo SDM activa-os em 5 milissegundos numa colisão com outra viatura e em 15 milissegundos num impacto a menor velocidade, como por exemplo numa derrapagem que leve ao embate num obstáculo à beira da estrada.

Entre as outras medidas de protecção dos ocupantes estão o conjunto de pedais retrácteis, que, em impactos frontais de média a alta gravidade, retrocede para reduzir a intrusão na zona dos pés do condutor, assim como a colocação de materiais absorvedores de energia, para protecção da cabeça, em zonas estratégicas dos pilares, do tecto e dos rails do tejadilho.

As cadeiras de crianças podem ser instaladas em qualquer um dos três lugares do banco traseiro. Em conformidade com as normas de segurança ISOFIX, o veículo tem dois arcos de aço para reter cadeiras de criança nos lugares laterais do banco traseiro. De igual modo, a superfície do banco traseiro integra um conjunto de três fixações superiores para correias de amarração para segurar devidamente uma cadeira de criança no lugar central.

Protecção de peões

O aperfeiçoamento do desenho do capô do novo Chevrolet Cruze reduz a probabilidade de, em caso de atropelamento, um peão bater com a cabeça na estrutura do motor por baixo do capô. Isto foi conseguido aumentando o espaço entre o capô e o bloco do motor e instalando dobradiças no capô que geram um efeito de mola ascendente – levantando o capô ao mesmo tempo – nesses impactos. O capô foi também concebido para ser mais “deformável”.
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